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o eNoUcl.. do Aigarvé. torna
o Algarve maior. fazendo-o

chegar a toda a parte. Faça
com que o Algarve chegue ca­

da vez mais longe, conseguln-

.do um novo assinante.
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.liIUEM haja acompanhado,
"Uf 'pelas notícias dos jor­
nais, a visi ta do Chefe do
Estado às nossas ilhas dos
Açores.sem dúvida que sen­
do português de alma e co­

ração, se terá comovido­
comovido com as maniíes­

tações desse povo, nosso

irmão, lusíada como nós.

Felizmente que, em qual­
quer dos senhorios de Por­
tugal, na redondeza do Or­
be, e por onde andou já de
visita o i1ustre General Cra­
veiro Lopes, sempre se ve­

rificou eloquentemente a fi­
delidade dos nossos irmãos
dessas paragens à mãe co­

mum de outros: - a pátria
portuguesa. En tretan to,
sem menoscabo dos outros

portugueses de todos o s

demais domínios de Portu­
gal, nesta viagem de visita
aos Açores do nosso Chefe
do Estado, há qualquer coi­
sa que de modo particular
nos enternece, ou seja, de
modo geral, a simpleza­
virtude cristã e bem por­
tuguesa - que nas m a n i­
festações desse povo é, tem
sido, a nota dominante. Di­

gna de nosso rasgado lou­
vor foi a decisão de Cra-:

J, S��TOS MA�QUt� A GENETICA
. �

nascimento dum dos nossos

melhores escritores e um

dos mais vibrantes e huma­
nos mestres do' conto por­
tuguês, não conseguiu des­

pertar o alvoroço nas tur­

bas orientadas e votadas a

outras paixões menores.

Este país, que infundada­
mente goza da virtude de

acarinhar as manifestações
do espírito e quase sempre
se esquece dos seus filhos

que o enriqueceram com o

seu talento, ainda se encono

tra pouco educado para es­

ses actos cívicos, esse deo
ver que devia assistir a

cada cidadão de exaltar os

nomes dos que não viveram
a vida inutilmente e deram
à sua pátria o melhor das
suas existências.
Fialho é "tima personali­

dade demasiado irrequieta
e con tradi tória para tra­

çarmos com esqüadro gro­
tesco e tesoura romba o

seu perfil; se há homem,
escritor que não cabe nos

espartilhos de que demar-

José dos Santos Marques,
moço talentoso e infatigáve,l
colaborador da imprensa re­

gionalista e de alguns diários

da Capital, já conhecido dos

nossos leitores através das

excelentes crónicas semanais

pu blicadas no «Notícias .do

Algarve», regressou, há dias,
de Madrid, aonde se deslo­

cou com o especial propósi­
to de recolher elemen­
tos de informação para
duas conferências que,
a convite da Ligà Por­

tuguesa de. Profilaxia
Social, irá proferir, mui­
to brevemente, na sede

daquele prestigioso or­

ganismo, no Porto. Nes­
ta sua viagem a Espa­
nha, ·onde teve ensejo de
visitar diversos estabe­
lecimentos de vários

graus de ensino e orga­
n izações de assistência
social, José dos Santos

Marques reuniu dados

para uma série de arti-

(CONCL�' NA 4," PAGINA)

Es/.§ na massa do sangue ••.
E tantos outros adágios a

mostrarem que a heredita­
riedade não nos passou des­
percebida!
A observação corren te

diz-nos que esse legado he­
reditário éfatal, tão inevi-

� Xl" O:IR. :::::-1
I It ...... ÓNIO GAMARA I

HA' muito que os homens
verificaram q ue é certa

a transmissão de caracteres

dos progenitores às descen-
.dências, Até na nossa lin­

guagem corren te usamos

:e;pressões q u e traduzem
este lacto: Fi/ho de peixe sa­

be nadar •.. Temaquemsair •••

Notas ao correr da pena ..•

LIVRes
ror NATÉB.OIA ALGA'RGE

NA terra onde resido, ci­
dade alegre, cheia de
gente e de vivacidade,

há uma esplêndida biblio­
teca.
N u m pon to dos mais cen­

trais da cidade, ela esta' op­
timamente instalada.
Os livros foram, em gran­

de parte, doados por um

gância de artista é bem
conhecida-Manuel Teixei­
ra Gomes.
Mas é desoladora a ma­

nifesta indiferença e a au­

sência de lei tores.
De dia, não-a frequento,

(CONCLUI NA 3." PAGINA)

FESTAS EM HONRA
O CENTENARIO do naso

DE KOS9R 8EN808R DRS RNOdSTlRS cimento de Fialho não
se revestiu, como aliás

EM AIAMONTE [á.se esperava, de grandes
pompas e fastígio. As ga�
zetas da terra, melhor ou

pior, dedicaram algumas
das suas páginas à sua fi­
gura e obra e, por obrigação
ou fastio, a efemérides do

Conforme n08 anos anteriores,
haverá facilidades de fronteira,
durante as festas em honra da
padroeira da cidade de Aiamonte,
nos dias 7, 8, 9 e 10 do próximo
mês de Setembro.
-------------------......-

nOM a vinda dos veraneantes
IJ e turistas, aumentou ainda

mais o trânsito nas ruas da
nosea vila.
Há já dois anos, procurámos,

através de uma reportagern feita
com alguns profissionais do vo·

lante, dar algumas sugestões para
um problema que, dia a dia, vai
tomando carácter mais confran­
gedor: o problema do trânsito.
As ruas de Vila Real de Santo

António, paralelas e perpendicu­
lares entre si, são autênticas ci­
ladas para qualquer votante me­

nos conhecedor dos perigos que
oferecem.
Não se podem Imputar aos vo­

lantes que circulam nas estradas
a totalidade nos deeastres nelas

ocorridos. Vários jornalistas, po­
rém, pretendem ver como causas
desses acidentes a imperícia e a

loucura de certos condutores. No
entanto, convem assinalar que o

nosso País é dos poucos onde os
exames de condução automóvel
são tão difíceis como complica­
dos.
De cada um desses exames, sal

um condutor completamente apto
a resolver todos os problemas de
trânsito que se lhe depare. Ou­
tros articulistas pretendem tam­
bém apontar a causa desses de­
sastres às velocidades loucas
que muitos volantes aeelhas (se
é que existem) dão nas estradas.
Para tal afirmação, vamos trans-

(CONOLUI NA 4." PAGINA)
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FERIAS

tável como a solicitação
dos corpos. pela força da
gravidade. Aparentemente,
nada se pode opor ao des­
tino que a herança arrasta:

quer pese como maldição,
quer favoreça como nma

bênção, afigura-se-nos que
não há poderes que a pos­
sam repudiar ou tornar
mais benigna. E contudo,
não devemos esquecer que
o génio humano já venceu

a força da gravidade, que
fugiu ao seu jugo - voan­

do, e que hoje se viaja no
ar muitn mais fácilmente,
com mais rapidez e maior
prazer que outrora, nos ve­

lhos chorriões, em cami­
nhos poeirentos e esburaca­
dos. Se aquela foi domina­
da, não será possível que
ainda se vença a heredi ta­
riedade e que, ao contrário
do que dissemos, as suas

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)
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Horr� AH�ALijIA
na praoa marques dB PomBal
Organizada pelo Lusitano Fute­

bol Clube e pelo Rádio Aiamonte,
que sempre tem demonstrado pe­
la nossa víla a mais profunda sim­

patia, . terá lugar na noite de 11
do corrente uma magníñca festa
a que foi dada o titulo de «Noite
Andaluza',
Colaboram neste espectáculo,

onde estará presente toda a gra­
ça e encanto de Espanha, cerca
de 38 artistas amadores de Aia­
monte, e que diversas 1ezes e com
tanto agrado de todo o püblíco
têm actuado na Rádio e no Teatro.
O espectáculo terá como fundo

a magníñca traça arquitectónica
da Praça Marquês de Pombal, que
foi gentílmente cedida para o efei­
to, pelas autoridades locais.
No final, haverá um elegante

baile, pela orquestra privattva do
conjunto.

P.RI'MEIROS
PASSOS

(CONCLUI NA 4," PAGINA)
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oe e ra. Não tive
nunca aq ue minha avó
chamava o «bicho carpinteiro).
As outras cortiam e.sattaoam e

gritavam, apareciam afoguea­
das depois da brincadeira
exaustiva. Eu, não. Desde que
tivesse umttoro de histórias, o
munda podia desabar que me

não farta nenhuma falta. Era
capaz de estar duas horas de­

bruçada para um carretrtnño de

formigas, admirada com o es­

forço, a organização delas, e

com uma pena terrioet da sua

estupidez. Pais não cruzavam

elas a porção de pátio onde con­

tinuamente cirandávamos? Mi­
lhares de sócias eram dizima­
das todos os dias pelos nossos

pés atabalhoados. Não pare­
ciam ralar-se muito ... O friozi­
nho negro, umas para cá, outras
para lá, não parava a roda viva,
de dia e de noite.
Bem, «bicho carpinteiro» de

nunca estar quieta foi o oposto
da minha natureza. Mas recor­
do-me que fazia longas cami­
nhadas por sitias desconhecidos
até, em busca não sabta de quê.
Chegando aonde houvesse um

pedregulho que me serotsse de
banco, ou um regato dedilhando
as pedras do seu caminho, ou

uma sombra ou um trecho da
paisagem apaetguadora; ai as­
sentava arraiais, at me agrada­
va estar até à consumação dos
séculos.

---

Pelo Prof. Trindade e Lima

E'S1 OU em férias. 'Sinto-me li­
vre como um passarinho,
que se prepara para tentar

oôo e librar na imensidade dos
céus, trilando lá do alto as suas

ilusões.
Mas ai de mim, tenho as asas

cortadas e terei de continuar a

rolar por sobre a superficte ter­
restre estes enxundiosos noven­

ta quilos. E' minguado o palnço
que me cai no comedouro, o que
nela permite reservas, e mais

minguado agora, que-so corte o

veio principal - o vencimento.
Tudo o mais secou. As férias
selo assim, para nós srofessores
primários, um deserto árido,
tmpiedoso.sem sombra onde nos
possamos acolher.
Mas eu não quero quebrar o

meu optimismo - a graça diot­
na que é o meu malar bem.
Escrevi um dia, algures, que

a oidaé uma coisa muito séria,
que se deve levar a rir. Ttnña
acertado esta máxima com uma

senhora que não senda já muito
nooa, era jovial, expansiva e

que, ao depois, veio a sofrer o

malar gOlpe que podia trespas­
sar O seu coração amantissima

(CONOLUI NA 3," PAGINA)
-----=--

rueres de Sá, jovem a quem a

" cultura em Portugal muito
deve, publicou um livro pre­

cioso: «As Bibliotecas, o Público
e a Cultura •.
Entre outros, são focados nas

suas páginas dois problemas "i­
tais para quaisquer bibliotecas:
os ficheiros e o horário.
Tal como o corpo não pode vi­

ver sem sangue, assim acontece
com a biblioteca sem ficheiros.
Os ficheiros têm de ser vlvos,

bem organizados, eficientes, es­

clarecedores, para bem cumpri­
rem o seu fim e dar "ida à biblio­
teca, chamar a ela quem "erda­
deiramente pretenda cultivar-se
e fomentar até esse desejo.

apresenfa

IMA IRín([A

Na Biblioteca Pública de Bra­
ga e, provàvelmente, em muitas
outras espalhadas pelo País, ape­
nas existe um ficheiro por au­
tores I
Daqui se tira a conclusão que

só quem souber o nome dos auto­
res que escreveram determinado
ou determinados livros ou sobre
determinado ou determinados as­

suntos, poderá requisitar o livro
de que tem necessidadel
Certamente que os directores

de bibliotecas são pessoas consi­
deradas cOlllJetentes para o lugar,
portanto não se compreende bem
semelhante critério e não cremos

(CONl'INU4 l'!.4 a,a P4GIN4)

Dissertação à la minute

O que fomos em Crianças, de
bom ou de mau, eis o que não
se perde nunca. A Ilrfânciamar.

(CONCLUI NA a,& P.lGINA)
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fI D. �NGRENêl
i

I �����-:.
Só agora o acaso colocou

sob os nossos olhos a
inflamada carta, publi­

cada num colega da im­
prensa local, em que a sr."
D. Encrenca, sob o como­
do anonimato de duas Va­

gas iniciais-A. S. -, salta
a terreiro na defesa do seu

rico dinheirinho de contri­
buinte zeloso e incógnito,
malbaratado, segundo se
infere do seu desabafo, com
a construção de uma Pou­
sada em Cacela. E, depois
de Vários desatinós, de mis­
tura com espirituosas trans­
crições da noticia, que de­
mos em primeira mão (hoc
opus, hic labor est, como
diria o sr, prior Leiria, que
Deus haja e que foi meu

explicador de latim ••. ), pe­
de, por amor do bom sen­

so, que se ponham as coi­
sas como elas são,
Ora, aqui para nõs, as

coisas são como nós noti­
ciámos: que os técnicos do
SN! tinham escolhido o lo­
cal onde está o forte de
Cacela, para aí se edificar
uma Pousada. A água doce
a escorrer tasctoamente e
as línguas de areia mais
parecendo braços de nin­
fa encantada, são «aces­
sórios» da responsabilidade
do redactor, justificados
pelo natural entusiasmo dos
seus vinte anos. E nada
custam ao erário público,
acentue-se I Portanto, em­
bora isso azede o fígado à
anónima D. Encrenca, na­
da há a pôr de forma dife­
rente do que foi posto­
exceptuadas as divagações
poéticas. Que nisto de di­
vagações - as poéticas são
as mais inofensivas ...
E muito embora a D. En­

crenca seja um «tipo» na­

cional sobejamente conhe­
cido para que percamos
tempo com ele, não resisti­
mos à tentação de fazer­
-lhe uma confidência: os

«carapetões», género 1.0 de
Abril, são fruta que não
medra por estas bandas do
«Notícias do Algarve» ...

A Doca de Pesca
DA NOSSA VIL li

Dia a dia aumentam considerà­
velmente os trabalhos da nossa

Doca de Pesca.
Na passada terça-feira, chegou

a esta vlla, a fim de tomar parte
nos trabalhos da Doca, o reboca­
dor «Adec Ills da Companhia Por­
tuguesa de Trabalhos Portuários.
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Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se nesta vila, a

passar a época balnear, o nosso

prezado amigo e assinante sr. dr.
Armando Celorico Drago.

OIl

De Loualn (Bélgícaj.onde obte­
Ve alta distinção nos seus estudos,
regressou já a Lisboa, em gozo de
férias, a sr," D. Maria Suzana Cé­
sar Gaspãr de Almeida, sobrinha
da sr.aD. Conceição CésarSocor­
ro e ·da nossa prezada assinante
sr.a O. Amélil;l César.

� OIl

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se a passar umas curtas
férias em Caldas de Manteigas
(serra da Estrela), vindo depois
para Monte Gordo; o nosso ilustre
eomprovínclàno e amiao sr. Juiz
Conselheiro dr. João Bernardino
de Sousa Carvalho.

OIl

A passar as férias na Praia de
Monte Gordo, encontra-se nesta
vila o nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Faustino do Nascimento,
acompanhado de aua.esposa e fi­
lhos.

OIl

Encontra-se nesta vlla o nosso

prezado assinante em Lisboa ar,

Natércio dos Reis Faustino. .

*

Encontra-se doente, com um

forte ataque de reumatismo, o

nosso prezado colaborador em

Tavira sr, Manuel Alexandre dos
Santos Junior, proprietário da Ca­
sa Brasil.'

•

Esteve nesta víla, de visita a

seus pais, avô e' tia, tendo já re­

gressado a Lisboa, o sr. Pedro
Raposo Palma Rita.

*

Encontra-se quase restabelecido
da sua demorada doença o nosso

prezado assinante sr. Manuel Cle­
mente, proprietário nas Hortas.

...

A passar a época balnear, en­
contra-se na Praia de Monte Gor­
do o nosso prezado amigo e assi­
nante sr, dr. José Afonso Gomes,
distinto cHnico em Castro Marim.

'"

Acompanhado de sua esposa e

filha, encontra-se em Monte Gor­
do, a passar a época calmosa, o

nosso estimado amigo sr, António
M'oreita Pana, chefe da secretá­
ria da Câmara Municipal de Cas­
tro Marim.

III

A passar a época balnear, en­
contra-se em Monte Gordo, acom­
panhado de sua esposa e filho, o

nosso prezado assinante sr, dr.
Francisco Dias Cavaco, subdela­
gado de Saúde nesta víla,

*

Acompanhado de sua família,
encontra-se na Praia de Monte
Gordo o sr, Francisco da Fonse­
ca Franco, residente em Castro
Marim.

'"

Encontra-se nas Caldasde Mon·
chíque, em tratamento de águas,
o sr, António Costa Estesens,
acompanhado de sua esposa.

.

...
.

Com seu esposo, encontra-se
Em Castro Marim a sr.P. D. Aida
Maria Mimoso Faisca.

*

A passar as férias, encontra-se
nesta víla o nosso prezado assi­
nante sr. Pedro Rodrigues da
Palma, acompanhado de sua es­

posa.
'"

Com sua esposa, sr.a D. Maria
Lufsa Augusta de Mattos, prof.s
efectiva do Liceu Nac, de E'vora,
e sua filha, encontra-se de férias
nesta víla, em casa de seu so­

gro sr. Joaquim Augusto. o

nosso prezado amigo sr, José Ro­
d'rigues de Mattos, assistente té­
cnico de Rádio de, Engenharia,
residente 'em E'vora,

III

Uma
r -

cronica por semanaConta Gotasl�IN��

Em sessão da Câmara Munici­
pal, de 29 de Julho, foi resolvi­
do contrair um empréstimo de
4.000.000$00 para a remodelação
da energia eléctrica da nossa vI­
la e electriñcaçâo de Vila Nova
de Cacela,
Oxalá seja coroada de bom

êxito esta resolução, principal­
mente para a freguesia de Vila
Nova de Cacela, melhoramento
que, desde há longos anos, é de­
sejado pelos seus habitantes. .

------

CASINO It OCEANO»
Praia dQ ¥Ol).te Gord_o
Já €!st!i-àétuanúo li suá orques­

tra privativa, o extraordinârio
«Conjunto Jorge Brandão», um
dos melhores do país.
Abertura em 10 d€il Agosto, dos

seus espectáculos de variedades,
com a estreia da categorízada -ar­
tista Maria de Lourdes Resende,
à rainha da Rádio, e mais dois ar­

tistas, num grande espectáculo.

NOVO CHEFE
DA SECRETARIA JUDICIAL

Acompanhado de sun Iamílla,
encontra-se a veranear na Praia
de Monte Gordo o nosso prezado
assinante Sf. Francisco M. Araujo
Ribeiro, residente em Tavira.

..
.

Regressou a esta víla, depois
de ter estado, com pouca demora,
Elm Po.nte de Sor, o 110SS0 preza­
do amigo e assinante sr. Ricardo
Lino Correia, gerente do Banco
Nacional Ultramarino nesta vila.

'*'

Acompanhado de sua esposa,
encontra·se nesta vila, em gozo de
férias, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Gilberto Gomes Sa­
res, 'I u e tiv em os o prazer de
cumprimentar na nossa Redacção.

•

Retirou paJa Londres, onde foi
estudar e aperfeiçoar·se no idio­
ma inglês, a menina Maria de Fá­
tima Glória Ramalho, filha do nos-

80 prezado amigo e assinante sr.

José Ramalho.
..

Acompanhado de sua esposa,
regressou da Tunfsia, onde este· tram-se nesta vila, acompanhadns
ve a dirigir a fábrica de «Lés de fluas filhinhas, as sr."B D. Maria
Madragues Tunisienes. na pre- Teresa Correia Ribeiro Alves Le&
paração de conservas de atum em mos Pinto e sua irmã, D. Pernanda
azeite, o nosso prezado assinante Correia Ribeiro Alves Lemos Pin-
sr. João Félix da Silva. to, filhas do n08SO prezado assi-

, '

• nante sr. Manuel F. Ribeiro Al-
Oe visita a seus pais, encon- ves.

FALECIMENTO
Não esquece a nossa edilidade D O t d d C L I'o muito que precisa a nossa terra ,er ru es O armo ea

Ida Aasístência, Assim, em sua Na passada segunda-feira, fale- TINTAS pARA !sessão de Julho, Iez pedido ao
ceu, em Olhão, onde residia, all ...

Ministério do Interior de duas
sr.à D. Gertrudes do Carmo Leal, 'I' 1'1.·0NSTRUI1Aa CIVIL

*parcelas de terreno para a cons- '" d Id d
\j 'r' U

trução de um ediffcio para o Cen- viüva, de ,5 anos e a e, pro-
tro de Assistência Social na nos- prietária, natural daquela víla, Depositário nesta Vilal

j
d A extinta era mãe do sr, Ma-' .

�::� ru�eJoL�:�u:f;i�¡r�, �o�e;�:��!: MRIDEl

DI.
SILYI DOMII&IE.

nosso prezado amigo e assinante Avenida da Repúblloa

1e !�J•.��= �: �� .a�_::J"
em Olhão, sr. José Leal Jünlor; - Tolefone 11 -

ææ�IHgri�"'g� casado com a sr.n D. Maria do cteO=:G=OI ..Carmo Leal. Era, também, avó I
�,

das meninas Maria Madalena, Ma- �"""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''-''''''''''''''''''''''''''''''';''''''''''''''''''''''''''''''''''5!!!!!!'''''s=!l�
ria José e Margarida Augusta

LeÔ\uneral realizcu-se no dia se- ! C R A V A D E I R A
Na passada sexta-feira, dia 2 do .

Um àqUecedor com hSs resIS-� .gyi!.lte, com numeroso acompa- IIcorrente, tomou posse do cargo tS'nilas t¡¡clo em estada ge novi:L; nhamento de pessoas de todas as C SU'ORY) B.'el 7de chefe da Secretaría .ludicial «luem pretendeI' dlrJJa.!le B condições sociais, para o cemítê- ¡'desta comarca o sr, António Fi- rio daquela víla.
'

guelras da Cruz, que exercia as HllÓRIO GDUEI811l0KCHIQUE A toda a famñía enlutada, e em
funções de escrivão. do Juiz de especial ao nosso estimado amigo IDireito.

,..

"

<. ,
"

..

ConsUlado de Espanha sr. José Leal Jtlnior, o «Noticias
A poss� fOI dada pelo sr .. dr,

. Vila Real ei, Santo António do Algarve, apresenta cumpri-
José Xavier da Silva Cavaco, mentes de sentidos pêsames.
substitute do Juiz de Direito. I.

Assistiram ao acto diversas ep'
-...----.....--...--------...------...-111'...._.......--o"' IID....--...---......--...----

t¡dades, entre elas o sr. dr. Joao .

.

Domingues Medeiros, substituto
do DefegadQ do Procurador da VAI CASAR UMA SUA AMIGA?
República, sr.' Figueiredo, chefe
da Secretaria da Câmara Munid- NÃO SABE O QUE )HE OFERECER �
pal de Tavira, sr. José Victor
Adragão, presidente da Câmara
Municipal desta vila, sr. Manuel
F. Ribeiro Alves, regedor da Fre­
guesia, e sr. José Viegas Santos,
chefe da P. S. P. desta vila.
Ao sr. António Figueiras da

Cruz desejamos as maiores felici­
dades no desempenho do seu no­
vo cargo.

-_.-.....--- Assine, ei aNotlelas do .Algarve»
O S T A. L :Ei: O S e contrlbulrã para o desenvolvi­

mento da Imprel\la Algarvia.
em Vila BeaI dB Sto. Rotónlo -------

Seguiram para Portimão os filia­
dos que fazem parte do Centro de
Remo da nossa vila, que ali irão
disputar uma eliminatória, junta­
mente com os Centros daquela
cidade e de Lisboa.
O vencedor irá disputar, depois,

uma final na Figueira da Foz.
Aos nossos conterrâneos dese­

jamos óptima classíflcação,

vio ter delOIDBa �I uguD;&I-feirll !

Peta Câmara Municipal, foi de­
liberado; por pedido dosmarchan­
tes, o descanso Ê1s segundas-Ieí­
ras, estando pendente das entl­
dadessuperiores esta deliberação,
satisfazendo assim o desejo de há
muito solicitado. .

Ganlro da Bsslst�QGla 80Giai
em Vila Real Sto. António

E MONTE GORllO
-------

Um· aspirador e e n c e r a d e r

eléotrlco com varios aceSsô­
IIOS de limpeza

MO!lIMENtO 'DA LOtA
Ille 'llila 'Real Ille Sánto António

De 117 ele Julho a II ele Agaito:
TRAINEI,RAS

400 Atuns. •

109 Atuarros ; •

25 Albacoras. •

2 Cachorretas .

Total.
•

lIIoylm.nto cI. l'Iaylo. DO 'orto
'

ti. 'llU.1t••1 cI. l..to'Antó.lo
De 27 ele Julho a 2 ele Agol�o;
Entrados:

TERCEIRENSE,Português, de 1,295
ton., -de Lisboa, com carga em
trânsito. .

ZE' MANEL, Português, de 926 ton"
de Lisboa, vazio.

oZUIDERZEE; Holandês, de 498
ton., ae Nantes, com folha de
flandres,

'

MIRA TERRA, Portugnês, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

RIA DE ARES, Espanhol, de 2026
ton., eJe Ferrel, vazio;

,

Saídos:

TERCEIRENSE, �ortuguês, para
os Açores, com sal.

ZE' MANEL, Português, para Lis-
boa, com minério

ZUIDERZEE, l;Iolandês, para Ca-
. aablanca, vaZIO."· ", ," .�

MIRA TERRA, PortuguEs, para
Lisboa, com minério.

•
FARMÁCIA DE SERVICO
Está de serviço permanente, de

3 a 9 de Agosto, a Farmácia CAR­
MO, Rua S, João de Brito - Tele-
fone 31, ,

'

Atum cI. eosta AlaarYla

,

..

69.142$00
50.610$00
42.930$00
35.250$00
29.340$00
25.300$00
23.870$00
22.180$00
18.440$00
14.660$00
11.100$00
10.680$00
9.390$00
8.650$00
8.410$00
8.250$00
4.410$00
4.390$00
4.130$00
4.110$00
2.600$00

407.842$00

vo-a. Daqui a lá é longe e nao
tem sombras. Heim P
Balbucio palavras tntnteligt­

veis. Assaltam-me pensamentos
obscuros, medos, temores que
nao sao tao inexplicáveis como

pensava. E depois, a dúvida de
não saber como recusar sem

magoá-lo ... Ele, de relance,
pareceu Ler o meu pensamento,
os homens soo mais inteligen­
tes do que as mulheres supõem,
Abriu a portinhola e exclamou
de alto:

- Chega-te para cá, Iantco,
deixa esta senhora sentar-se.
Espreito, receosa. Iantoo é um

menino de cinco anos, vestido
com um fato deganga, Tem dois
o-Yws 'Como duas atanternas. Re-

o

solvo-me a entrar. Sento-me. U
camião atira-se para a frente,
parece que nada vai ser capas
de quebrar a sua deotsâo •.. con­
verso coin o Iantco, reparto com
ele a minha ração de .drops. E
quando já começam a aparecer
as primeiras casas toscas da po­
poaçâo, o camião afrouxa a

correria, estaca.
- Pronto, aqui lá a senhora

tem umas sombras. Nao foi me­
lhor assim?
Estendo-lhe a mao. BeijO o

menino, todo lambueado e [elie.
Saio. O menino debruça-se na

portinhola ... O camião perde­
-se dentro de um novelo de pó.

Mais que visto

Lenita. • • . •

Aldita • • • •

Audaz. • .

Flor do Guadiana
Tozé,

.
" .'

"

•

Triunfante .
Janita' •

Maria Rosa.
Agadão.
Rajada.
Sul. .

Brisa ,

Infante. •

Conceiçanita
Flor do Sul,
Raulíto ,

Malaca. • •

Liberta.
Levante.
Norte •

Pinguim,
Total. •

CERCOS
Novo Machado.
Livio • • • •

Total • •

13.720$00
3.110$00
16.830$00

340.983$40
52.033$40
8.283$40
403$30

401.703$50

..................

IlalLllDR

MERCEARIA
JOSÉ BENTO DE SOUSA E FILHO

onde encontrará 08 mais bonitos brindes em

VIDROS E LOUÇAS
das melhores qualidades, não pagando luxo.

Rua BarAD Rio ZéZ8r8, 19 - VIU lEU DE SH�TO H�lÓIIO

r-

As melhores tintas para
navios de pesoa e oom6rol0

USAD", EM BOM ESTADO

�ÉNDEM"
ILIDIO PANINHO, L.DA
SETÚBAL

Clínica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção 'Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VJLA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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(CONCLU.SÃO DA 1.& PAGINA) I tara, um defeito moral ou

�ete�mI,nações não sejam fís�co, .um!l desgraça, enfim,
Irres.I�tIveIS, possam

-

ser V!lI atmgtr as descendên-
modificadas, atenuadas ou CIaso

(CONCLUSÃO DA lo" PAGINA) somente se viver no nosso

ampliadas, pela vontade dos Sucede, contudo' que a
por não me ser possível, mundo real ou de fantasia... (CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) breves horas ou mesmo mi-

homens. hereditariedade se �presen- mas, de noite, vou porlá ás Fora as horas do' nosso 'veiro-Lopes - q ue está bem nutos, o Supremo Chefe

Realmente,ahumanidade ta, por vezes, com tantos v�zes ler algum livr� para trabalho a pena espera-nos no sentirdesse grande Sol- da Nação e, na sua pessoa,

temconseguido compen�ar, enlgmas.havendo filhos que
mim ainda descon�ecldo. saudosamente. dado e óptimo patriota-=- a mesmaNação,donde pro­

s�não em parte conside- divergem sem razão aparen-' �ortanto, d?s leltor:es da 'Depois, -tudo esquece, e em .não deixar um só canti- cederam. Verdadeiramente

ravel, pelo menos em par- te dos pais, que ficamos noite, falo com conhecimen- só existe a .ansia de saber nho daquele arquipélago enternecedor o que acaba­

cela prometedora, os efei- perplexos, supondo que é
to çi,e causa.

,

escrever sempre mais e por visitar, ainda que por mos de lembrar aos que,

tos d�sg�açados duma má sujeita a numerosas excep- Som,ente aparec� �or la melhor. breves momentos. Craveiro como nós, o hajam acompa-

heredlt�rIedade. . .
ções.·

um numero tão dlmll�ut?, Portanto, Vicente Gam- Lopes sente no seu espi- nhado, pelos jornais, a vi-

Um filho de crrmmosos, Ocasionalmente é tão que nem me atrevo a indi- pinas, felicitações e votos nhoso cargo,' o de Chefe sita do Chefe do Estado aos

sefor bem educa�o, se viver flagrante a irreg�laridade cá-l�. .
.

de ventura para o futuro Supremo da Nação, aquilo Açores.

em �elO conveníente, se só que chegamos a pensar que . � deprimente para uma no grandioso mundo das que é próprio do mesmo: Não tão pormenorizada
sentir á sua volta, enquan- os filhos podem libertar-se CI.dad<: moderna ter a sua Letras! sendo grande como Chefe como a destes últimos oito

to o carácter se forma, bons dessa sujeição hereditária
Vida Intelectual tão aban- Divagando pela História, do Estado, patentear-se pe- dias, já os açorianos tive-

exemplos, vida exemplar, De pais medío r

. donada.
. ..

vamos nela surpreender queno como os mais pe- ram' a visita oficialdo Che-

poderáconverter-se em um I'd d h c.âs, se� E o tempo bem dividido períodos de renascimento e quenos, para a todos-e á fe do Estado, ou seja da

cidadão tão bom, tão hon- a<:Isua el ea es cont' etci as, sl�1 chega para tanto, meu Deusl decadência, épocas em que arraia miúda, como outrora Metrópele na pessoa do fa-
'.' '

.. v z s um-at: IS 'a 'um 1- M d
.r.

f d
.

rado, tão modelar, como terato um énio. D�s famí-
as ?n e se metem tan- Ioresce' o espírito e outras se izia - se chegar com a lecido Marechal Carmona.

qualquer outro que perten- li
'. hg ild d

tos habitantes que há nes-
. em' que predomina a' ma- paternidade do seu cora- Eles, então, coino agora, se

.
Ias mais unn es e es- t da cid d 7 N

.

cesse a uma boa estirpe ti d 'h a povoa a CI a e. outros téria,
' ção, em nome da Nação que terão lembrado do quase

Vma criança débil produ: irpes on e nunca se .con e· lugares de diversão que São, por assim dizer, pas- representa, e que é mãe. desprezo, ou abandono de

to de pais doente; e eníe- ��'te� s:���e;e�lg��i��:rea�� m�s são do seu agrado. sagens transitórias da vida, Louvores ao nosso Cravei- há mais de 31 anos, quan ..

zados, pode tornar-se um admiráveis de inteli An
. a� pena que o desen- com reflexos imprevistos, ro Lopes! do na metrópole a desor-

ser robusto, desde que o b ilh t' .
ge cdla volvimento cultural não palpitações novas, ínquie- E por certo que assim é dem política não dava tem-

ambiente seja propício E erIt an e, q ule maIdS tar e acompanhe o progresso... taçõe m d t t ó d' A d
.

o s .0 ernas, an a c - que o povo os çores, nu- po aos governantes e se

o mesmo se diria para �ui- dos 0Jnem .vad Odres estaca- E também faz pena es- pra servil do que vem lá mas ilhas mais humilde deslocarem do Terreiro do

tos outros c,asos
. a socre a e. quecer que os bons Iivros de f d di P d d

'

T
ora. • • e con ições do que nou- aço, to os os ias incer-

Conhecem-s� 'tantos .

ambém se dá. o invers? são. os nossos melhores A nossa ancestralidade, tras -c-humilde por condi- tos quanto ao dia seguin-

exemplos de aleijões e in-
Pais d� magníh�as quali- amIgos... porém, não se modifica nem ções váriasdas ilhas -abriu te, ou seja se o despotismo

suííciências que se curam,
dades, In:ele�ctuals e d� ca- *

*
* se abastarda de todo, vive, ás escâncaras o seu coração do Parlamento os queria

que é natural ficar-se com �ácte!, nao tem senão Iilhos E a propósito de leitura e renova-se, reflecte-se nos e o manifestou tal qual é manter no Poder ou derru-

a esperança de que a ciên-
inferiores ou m�s�o m�us, ,de livros: recebi há tempos pequeninos detalhes da puro e nobre e Iusíada, na� bá-Ios dele. Dominava a

cia, em seus progressos, pos-
de cabeças e coraçoes.rums, a oferta de um livro feita n?ssa alma - chama ben- suas manifestações de' ale- política partidária, e, con"

sa algum dia subjugar to�
sem nada que os recomen- pelo aq,tor-A. Vicente dita que o tempo não con- gria por teremconsigo, por soant-e os caprichos desta,

. das as más tendências here-
de. Um santo varão, apo.n- C

. segue apagar! assim os Go Ch
. t d d I d ampmas. _------ verrros,eo ,eft

ditárias.
a o como mo e o e vir- E', um livro que se lê De Sagres ao Guadiana," fe do Estado, ou se manti-

, . tudes, pode ter o desgosto d Sil T' C' d At' h
E Justo que se tenha �s- de ver entre a sua prole

com agrado, leve na sua es-
e
._

1 ves a avrra, u?I.a arrelra e u acarras n am (e só escassas sema-

sa esperança, mas esse dia, gente com os piores ins- sência, panoramas de uma I leg�ao d.e valores espm- nas), o-u. " um dia subiam

se alguma vez tem. de che- tintos.' . cidade algarvia - Faro. tuats se firmaram l?ar� sem- anfra Ylla Baal a monta Gordo ao Poder, e ao outro esta-

gar, apresenta-se ainda tão " Longe de mim a ideia de pre no solo algarvio: lnfan- vam em terra ... Destarte,

distante, que é preferível
Como é que �e ta!s ar- ir fazer uma crítica ao livro; te D. Henriqu�, João de Foi alterado o horário das com Governos escravos dos

não acalentar ilusões e ver
vores podem sair tais re- não me julgo competente Deus, D. FranCISCO Gomes carreiras directas entre Vi- caprichos dos partidos, ou

as coisas como elas são
bentos? Com?é que mu.i- para tal nem é esse o meu de Avelar, Patrão joaquim la Real e Monte Gordo. de partido dominante no

na realidade presente. to� valores .fISICOS, morais género.' Lopes, Estácio da Veiga, A Empresa Rodoviária no Parlamento, e com um Che-

Por agora, por muito que
e intelectuaís, em lugar de Em primeiro lugar, quero João Lúcio,. Bernardo. de desejo de bem servir o pú-

fe do Estado escravo tame

se faça paracriarcondições
se perpetua�em c?m segu- agradecer a A.' Vicente Passos, Cándido Guerreiro, blico que frequenta a Praia

bém das reviravoltas dos

favoráveis a todos os indi. rança de pars a filhos, de- Campinas a gentileza da Manuel Penteado, Manuel de Monte Gordo, fez algu- partidos, como queriam as

viduos _ e decerto todos gene.ram e. se submetem a oferta. .' Teixeira Gomes, Duarte Pa- mas alterações no presente
nossas ilhas adjacentes, e

ambicionam que essa in- caprichos Ignorados na na- Em segundo lugar, quero checo, JOSé Joaquim Nunes horário:
as Íl.ossas possessõ�s ultra:'

tervenção seja cada vez turez�? Como é que em frisar que, felizmen te, ain-
e outr?s. ."

marinas, como queriam que

maior, mais oportuna emais
Iamí lias onde esses'�al0.res da ha quem, _ neata, épo-] ; _ F�I:I ,�os mortos, se� m-

Partidas de Vila Real-8,20, 9,00, -ametrópole as acarinhasse

f.
são a regra surgem indiví domi

I' tenção ae' ofe de
- 10,00, 10,50 (,�), 11,00 (*), 12,15,'

'

e Icaz,-proporcionando-se' ,
-

ca em que pre ommam ou-'. n r os VIVOS, 15,15, 18,15, 19,15, 21,50, 2�,50 (8)
ou as tivessem como sendo

meio próprio ao desenvol- duos que os não têm? C�- tros divertimentos se de- pois eles aí estão á flor da e 1,00 (8). .

- e na verdade o são­

vimento moral, físico e in- m� é que. pobres e. mlsera- dique com entusiàsmo e terra, traçando ainda os Partidas de Monte Gordo-8,M, uma familia só com a mãec

telectual, temos de ños cona
veis casaIS, sem COIsa algu- boa vontade a escrever. seus de�tinos e as suas la- 9,15, 10,50, 12,45, 15,20 (*), 15,45, "pátria? Isto é recordar' mas

vencer que continuarão a �a que os destaque, geram Presentemente é -tarefa in. tentes Virtudes. 14,00 ('/' 18,50(*), 18,�, 19,50 (*), se recordar é viver é'tam!
existir bons e maus fortes hlhos qu� sli,o o orgulho grata.

., Outras gerações virão �02�5\}), 20,50, 22¡00 ( ), 00,00 (a), �ém colher -do pa�sado, a

e fracos, in'teligente� e es-
da humanIdade? Uma grande parte da gen· d�po!s, com mai� ou menos ("') - Estas �ão efectuadas nos lIção que nos dá: - deveo

hlpidos.
. Por que motivo, nuns cao .te, que gasta dinheiro em vlta�Idade, contInuar esta dias 4, 11,18 e 25 do corrente mês mos a Salazar, com aquela

A hereditariedade nllo ê so.s, se mantém a trans- tanta frivolidade para um camInhada para o Portugal de Agosto.
.

expressão dele uma familia
.

um mito, não resulta da mIssão de caracteres e nou- livro não tem ve�ba dispo� de todos nós! (8) 7' Só se efectuam �s quin· só, a unificação'da metrópoa
fantasia deste o,u daquele,'

tros não? nivel, e d31 resulta a falta� Nat6rcla Algarve l�st:IÁg¿S��:�osd��e���\��.de l� com to�os'os seus senhoa

mas d�ma realidade, duma Jus�am�nte ...... porq.ue a de v�nda dos livr9s que se flOS, e VIce-versa; e deve ..

'magnífIca ou terrível rea. heredlt!lrIedade ass I m o publIcam.
mos presentemente fi. Cra ..

lidade: magnifica,seasqua- determIna! Mas querer Mas quem nasceu para Envl d MARIA DA ENCARNAQAO
veiro Lopes-em boa hora

. lidades dos pais se trans- compreender as razões dis- lançar ao papel as suas im"
. a a· escolhido por Salazar e em

mitem integralmente aos so é o mesmo que pro. pressões _ das mais várias
com motor VOLUNP de BO H. P. boa hora eleito nosso SUe

fiUlos, garantindo a conti- curar co�he.cer a ciência até---sente um prazer que VENDE"S8 premoChefe-a consolida ..

nuidade,do bom carácter, da da }1eredItarledade"""", a ge- lhe dá benéfica e salutar
Ção patente, elequente, re"

saúde, do vigor ou da inte- nétlca. satisfação. por motivo de partilhas. Tratar com: tumbante neste mundo de

ligênciai terrível, se uma Antônlo'GAmara Desligamoanos do mun- L.UCIANO CATIVO _ OLHAO
ódiosedivisõesinsanáveis,'

do, da massa humana, para
da .unificação ideada e proe

____------
fetlzada pelo génio do noso

so Restaurador. Quando foi
á Restauração de 1(140, reSa

taurou-se a integridade de
Portugal, ou seja que vola
tou

.

ao dominio dos seus

verdadeiros Soberanos; com
Salazar, a nossa Restauraa
ção foi integrar-nos nas tra=

dições lusíadas e assim, rea"
tar o f�o da nossa His'tória,
e a UnIdade lusíada e cristã
da familia portuguesa. Os
nossos irmãos dos Açores,
portugueses de lei, desde
sempre, sentem hoie, con�

cretamente, que a metrópoe
le os tem como seus filhos,
e que o carinho dela a eles
chega também. As manifes·
tações tão sinceras, e naqueœ
le teor de portuguesismo
espontâneo, tal qual dita o

coração, assim o provam,
e provam-no, enternecendo
o nosso coração.

A. da P.
�� ...........................,.

A GENÉTICA

P-RIMEIROS PASSOS
(CONCIlUS!,6 DA I." PAGIliA)

de mdé: a morte, por desastre
do seu dnico fllllo.
Desafiam os robles as tem­

pestades e são cimBa fijando o
ralo os fulmina.
Estou em férias e ,breve irei

lã abaixo condusindo os meus

passos éomo aQs peregrinos os

conduz a sua devoção _; irei via
Bltar minha Mãe, que leva um

ano inteiro a pedir a Deus por
este dia.

'

Vila Heal e Monte Gordo se­

fda o meu oásis por uns tempos.
Para principiar os meus pas­

sos na ronda da mandrtíce, re­
{Jolvi Ir à Feira Popular. Ima·
ginem que sendo seu quase visi­
nho a não visitei o ano passado
e é quase certo que lá não vol­
tarei este ano. E a reira tem
.um fim simpático: distrai e au·
xilia quem precisa.
Obra de .0 Século •. tem aju­

dado a manter essa coisa admi­
ráoel que é a sua Colónia In­
fantil- mão dadivosa espa­
lhando o bem num melo apáti­
co e egoista como é o nosso.

Erguendo-se este ano pela mão
do senhor Governador Civil de
Lisboa é ainda a fins beneficen­
tes que se destina.
Pols corri a Feira e notei que

OS seus malares centros de dl­
oersdo sdo as casas de pasto e
os botequins, onde o estômago
&e engorglta e se coloca acima
de tudo, como símbolo real da
Vida que levamos. Mas, numa
rua maiS estreita, encontrei al-

guma coisa com mais larga vi­
são - um pequeuo mostruário
de bordados, feitos ¡ielas cegui­
nhas do Lar de Nossa Senhora
dos Anjos, anexo ao Asilo de
Marvlla. Próximo da oficilla
,onde Irab a l h o, desconhecia a
sua existência.
- Para as obras de mérito real
não soam as tubas clangorosas
da fama. Essas são todas para
a Volta a Portugat em bicicleta.
Ndo sou perito em bordados

mas ouvi louvá-los a senhoras
que os apreciavam.
Eli bem disse aqui que os ce­

gos não são inválidos inúteis:
Eduquem-nos, abram-lhes cami­
nhos e eles caminharão por si.
Vou . fechar estes primeiros

passos em férias. E porque es­
crevo num jornal do empório
portugu�s do atum, aqui lhes
ofereço uma anedota verídica
que não deixa de ter seu sabor:
- A senhora professora man·

da que os seus alunos façam
uma redacção sobre o cavalo.
Um deles, depois de ter feito o

panegirico do inteligente ani·
mal, remata desta forma :-De­
pois de morto a sua carne é mui·
to boa e chama-se atum.

Trindade e Lima

A tiragem II a expansio de
"NotfolaB do AlgarvlI» Justifi­
cam a preferllrlõla da. seus

anunciantes e cfereoem aegu­
ra garanti. dum. útil II provei­
tos. publloldad ••

Notas aa correr da pena ... VISITAA
LIVROS DO GHEFE DO ESTADO AOS AÇORES

� '"
�

_" �

���--

Não deseja os seus jflhos com vermelhões nem--­
queimaduras do Sol? Friccione-os, levemente,
com Q U E I M A X, produto indispensável a

todos os Banhistas. .

'

A \len_da nas Farmácias e

- PRECISAM-SE -

Clstureiras 8 Aprendizas
DIRIGIR Al

D. Julieta Castanheira
Bna Jaclnto Josá de Rndrada
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CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

EM LOUVOR DAS PALAVRAS

Não suportamos o psitacismo,'
nem à mão de Deus Padre. O
psitacismo é o saber feito só de
palaoras desarticuladas da rea­

lidade flagrante, o saber igual à
rtqueea que fosse constitutda
por cheques sem cobertura.
Mas não significa isso que

.digamos das palavras o que Ma­
fama disse do toucinho. Lá isso
não. As palavras também têm
seu valor. Não sei agora que fi­
lósofo (tatoee Hamilton) lhes
chamou «a [ortaleea do pensa­
menta», Importa que tomemos
contacto directo, bem real e em

carne e osso com as coisas, mas
importa, outrossim, que, depois,
não nos faltem palavras para
exprimir a nossa tntttnidade
com as coisas.
E' muito triste querermos di­

ser «amor» e não nos chegar a
língua. Excelente é que se tenha
largo convívio com- a natureza,
com os homens, tratando o mun­
do concreto em regime de tu cá,
tu lá. Mas não é menos exce­

lente que o espírito, através da
linguagem, não gagueje, depois,
a dar expressão oral ou escrita
daquilo que se observou ou ex­

perimentou,
.

«C'est en forgeant qu'on de­
vient forgeron», Par analogia,
diremos: é falando e escreven­
do que se aprende a falar e a

escrever.
Não basta ser rico de ideias,

colhidas na experiência. E' es­
sencial pôr ao serviço dessas
ideias izma fácil expressão oral
ou escrita. Ideias há que transo.
miti-Ias aos outros, e para tan­
to há que ter veículo de ex­

pressão.
'

CONVERSA ANTIGA E

CONVERSA DE AGORA

Houve um tempo (foi isto no

tempo da outra senhora ... ) em
que os eruditos (1/) disiam ter
aprendido na conversa, com o
seu semelhante, mundos e fun­
dos: de cada dez coisas que
eles sabiam, nove tinham-nas
aprendido na conversação.
Realmente, isso foi há tanto

tempo, que a gente já não se
lembra. Agora, a conversa é
tão fiada, tão ôca, tão periféri­
ca, tão futebolística, os conver­

sadores tém vazios tnterptane-
• târlos tão grandes no cérebro,
que uma pessoa espreme e tor­
na a espremer as conversas que
ouve, e, no fim e ao cabo, en­

contra-se com o sumo dum li­
mão seco ou dum seixo bicudo.

PAIS DA PÁTRIA

Pals da pátria todos nós o so­

mos, na medida em que a cria­
mos com o impecável exercício
da nossa profissão, com o pres­
tfgio da nossa cultura, com os

beneticios da nossa acttotdade
industrial, com a elaboração'
das nossas obras de arte, com o

trabalho das nossas tnoesttga­
coes científicas, com a nossa
beneficência aos deserdados da
fortuna. Padrastos dessa mes­
ma pátria o seremos, na medi­
da em que descurarmos a nossa

perfeição pessoal. A pátria é
soma - e·a soma é aritmética
- e socialmente, da natureza
das parcelas. Optima será a so­

ma, se as parcelas forem ópti­
mas. Péssima será, se as par­
celas também o forem.
A pátria não é nenhuma enti­

dade metafísica. E' o que nós
formos. Varra cada um a sua
testada e a rua ficará varrida.

I
Cumpra cada qual os seus deve,
res de homem, de Cidadão, de
profissional, e a pátria ficará
" .subtda. A pátria sobe, se nós
subimos. Desce, se nós desce­
mos. Corre as vicissitudes dos
que a constttuem,
Não se diga que o nosso pes­

soal esforço de perfeição é in­
glória gota de água caida no

oceano. Não é. De gotas de
água se fas o oceano. De gotas
de perfeição individual se fas a

Perfeição colectiva.
Somos filhos da nossa pátria

-por multo devermos. Mas tam­
bém podemos ser seus pais,
criando-a melhor e malar com

O nosso amor.

CLASSICISMO

O ctasstctsmo não implica,
necessàrtamente, ausência de
paixão. Não. O que ela é, em
muitos cegos, é método no delí­
rio, contínéncia na selvajaria
das emoções, fuga sistemática à
descabelada afectividade.

Clube Náutico dB Portugal
Informamos os nossos prezados

, leitores, sócios deste simpático
clube da nossa terra, que já se
encontra aberta a inscrição para
remadores do escaler que irá para
orio, se as incrições justificarem
elevados número de adeptos do
remo, será posto a flutuar o outro
escaler.

cam não um tipo, não um

temperamento isolado, mas
que se radica e consubs­
tancia num povo inteiro.
E assim, na minha opinião,
recusei-me sempre a ver

força nos escritos de Fialho,
a força que alen ta e arras­

ta os homens a cometimen­
tos dignos; ao invés, inclí­
nei-me sempre em reco­

nhecer em Fialho um ho­
mem desorientado, um fra-

.

co, um ressentido que, não
possuindo melhores armas

de combate, vinha para a

arena da sociedade a soltar
gritos um tanto destrambe­
lhados, a vituperar uma so­

ciedade que apenas lhe de-

EVOCANDO FIALHO

o Problema do Trânsito em Vila Real de S. António

• •

(CONCLUSIo DA I.' P "GINA)

Trânsito, em atitudes pouco cor­
rectas e de má visão, por ve­

zes, procuram, também, solu­
cioná-lo com pesadas multas, que
só vêm exaltar os ânimos e criar
más vontades.
O problema tem de ser resol-·

vldo, indo directamente à causa

'que produz as 'consequências: a
causa é a estrada. Ela tem de ser

completamente renovada, com no­

vo piso, faixas de rodagem mais
largas, curvas mais amplas e
abertas e, então, verificar-se-á
uma Campanha de Tránsito com
resultados proveitosos.
Nas vilas e nas cidades o pro­

blema é o mesmo, sem uma bem
estudada e organizada sinaliza­
ção, os desastres contínuarão a

afligir não só os dirigentes dos
municípios como, ainda mais, a
população, criando nela um me­
do absurdo pelos transportes au­
tomóveis.
A nossa vila, com a sua topo­

nímia local, é dada a desastres
que, felizmente, ainda não tive­
ram graves consequências, mas o
mal tem de ser reparado no início
e não esperar que tenha conse­
quências catastróficas. O muni­
cíplo tem de encarar a organiza­
ção e estudo de uma sinalização
perfeita, que impeça os desastres
e dê um mãxlmo de segurança
aos condutores e prlnclpalmente
aos peões.
Com um porto de pesca como

o nosso, o trânsito de camiões
transportando peixe é de tal mo'
do assustador, que tanto os peões
como os condutores andam com
o «credo na boca».
O trânsito de camiôes e de ou­

tros veículos pesados devia ser
feito pelas mesmas ruas das ca­
mionetas de passageiros, dando
assim maior segurança aos peões
e às crianças, que inadvertida­
mente correm de um lado para
outro.
tgualmente não devia ser per­

mitido o estacionamento junto ao

Hospital, pois como rua de maior
movimento, qualquer veiculo es­
tacionado causa sérios embara­
ços, nas ultrapassagens.
Uma medida que a nosso ver

não está certa, é a obrigatorie­
dade de estacíonamento, junto
aos passelos da Praça Marquês
de Pombal, .pols o trânsito faz-se
nos dois sentidos. Deviam os car­
ros estacionar no lado da Caixa
Geral de Depósitos, e junto aos
ediffcios, pois aprovettariam a
sombra dos mesmos. Há que tam­
bém zelar pelos outros, nestas
disposições.
Outra disposição que não está

bem é o estacionamento das ca­
mionetas de passageiros no lado
oposto ao da Agência, onde se
vendem os bilhetes, pesam mer­
cadorias e está a sala de espera.
Para tomarem os lugares nas via­
turas, têm os passageiros de atra­
vessar a Avenida, que com o mo­
vimento que cada vez mais se

acentua, já por vezes tem dado
origem a desastres, sem conse­

quências.
Urge tomar providências, dan­

do resolução a um problema que,
em todas as terras, muitas delas
com menos mO'limento do que a

nossa, já deram a devida atenção.
A. de Mendonoa

Novos assinantes

lHO Y N.o 217
lDOru:Xl'WGO

i . Agosto·!m
Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cr�z

camos, Fialho é, sem dúvi­

da, um desses homens que
� �__��__�� --��----�ilude todas as nossas es-

I pectativas e se solta dos
caixilhos do quadro onde o

pretendemos encerrar. Mas
não vejam na nossa afirma­
ção a Implícita impotência
ou a estulticia de negarmos
a possibilidade do co�heci­
mento duma personalidade,
dum carácter que, aliás, se

.daíine a cada passo nas pá­
ginas da sua obra. Panfle­
tário foi-o, na verdade, mas
um panfletário sui generis,
de cepa bem portuguesa,
eivado dos defeitos, criva­
do das mazelas que mar-

XIII

Dentro em breve, a equipa de
reportagem das Crónicas deslo­
ca-se, em dias alternados, ao Ca­
sino Oceano. a fim de dar o re­
lato integral do ambiente.

- Ai, a água está tão fria ...
E ele retorquiu imediatamente,

com um sorriso amoroso e olhos
de carneiro mal morto:
- Fria?! C,om um coração tão

quente?
* * *

Há dias, numa conversa, dizia-
-nos um amigo:
- Vocês sabem a última adi-

vinha:
Qual é a coisa qual é ela, que

anda sempre sossegada, e faz
tudo pela calada?
Francamente, nós não sabemos,

mas deixamos a resolução ao es­

plríto arguto dos nossos leitores.

Os 2 Repórteres
e um F"otógrafo

Esta semana registamos com

prazer os nomes de novos assi­
nantes, aos quais agradecemos re·
conhecidamente:
Srs. dr. Manuel Mendes Inácio;

Manuel Rodrigues Martins; D.
Maria M. Cavaco Pereira; Arqui­
tecto Manuel Gomes da Costaj
João Campina e Viriato de Vas­
concelos.

ra motivos de sofrimento e
de revolta.
Claro, temos de aceitar

as pessoas tal como são,
tal como nasceram e o

meio as modelou e não é
nossa intenção apresentar
um Fialho ao nosso belo
prazer, idealizado ao sabor
da nossa imaginação. E
porque o autor dos Galos foi
um homem da sua época,
apegado demasiado ao seu

tempo, aí o temos, de cor­

po inteiro, o coração azedo,
a boca a sangrar a fel, a in­
sídia e a perversidade a

queimar-lhe os lábios, tudo
isso a não desmentir um
ser «tímido por natureza»,
marcado desde a infância
com o azorrague da desdita
e denunciando (uma aparên­
cia aparenlemenle submissa e

límida de orgulho) a não ne­

garem o homem bom que
jazia oculto nas exteriori­
dades e nas simples im­
pressões.
Pobre Fialhol De vez em

quando esquecia-se do com­
bate duro da existência, e

recolhido, longe das ressa­

cas que batiam os batéis
apodrecidos duma socieda­
de ainda mais apodrecida,
ainda tinha ocasião de cer­

zir, como raros o fizeram,
essas pequenas histórias
maravilhosas, esses contos
de gente humilde, maltezes,
«ratinhos», costureiras ro­

mânticas, raparigas que de­
voravam pétalas, labregos
que amavam, vidas apaga­
das e tristes que ele trans­

portou para a Iiteratura e

se oferecem ainda nos seus
livros com uma frescura e

uma naturalidade q ue o

tempo não conseguiu estio ..

lar. Popre Fialho! Nestes
dias que por obrigação ou

piedade, se lembraram que
há cem anos, em Vila de
Frades, lá para o 'Alentejo,
nasceu um rapazito que
mais tarde se tornou gran­
de neste basar de vaidades
das letras, alguém maniíes­
tou a ideia um tanto esqui­
sita da ressurreição· dum
arruaceiro como o dos Galos,
um desses temíveis arrua­

ceiros pron tos a desferir a

sua ira e ódio sobre uma

sociedade que pouco
evoluiu. E ninguém se lem­
brou, ninguém lhe correu,
que essas atitudes, esses

gritos apocalípticos na bo­
ca de Fialho, eram provo­
cados por dores e sofrimen­
tos que o orgulho se nega­
va a confessar. NãO; o pre­
ço era demasiado alto; me­

lhor seria para Fialho e

para os escritores de hoje,
mesmo que lhes fosse pos­
sível usarem de tais méto­
dos, encontrarem na vida
as condições de excerceram
a sua vocação sem levarem
para as suas obras o vene­

no que corroi os corações e

abandalha um trabalho que
se exige digno e calmo.
E é m inha convicção que

se Fialho tivesse vivido
uma existância normal, se

o destino desse homem ti­
vesse sido outro, a sua obra
ganharia mais em projecção
e humanidade; perdería­
mos, assim, muitas das pá­
ginas verrinosas que não
honram o autor, mas pro­
veitosamente lucraríamos
com as belas produções que
a vida traiçoeiramElnte não
lhe deixo'l escrever.

Rodrigues Pena

Visado pala Comissão de Censura

AnunOle neate JOrnal de gral'ld.
expansio em todo o Pafl.

* * *

Para a reportagem ser mais
completa, já provldenclãmos pa­
ra que colaborem connosco algu­
mas das mais afamadas Ungui­
nhas de prata cá da vila,

* * *

tloeaia Infra-Mocierna

Perguntas: Quem é a menina bem,
que muitos saiotes tem,
e beleza no andar?

Resposta: E' jovem e muito bonita
Dizem chamar-se ...
E ser nobre, titular!

ti

Teus olhos cor do mar
Fazem-me a vida angustiada,
Quando à praia vou nadar
Tu não me olhas, não dizes nada ...

ti

cas automáticas veio tornar ne­

cessário o aumento da potência
dos motores, numa.proporção de
10 cavalos em relação aos auto­
móveis de mudanças tradicionais.
4.° - As potências elevadas dão

aos motores maior poder e dura­
ção, e um carro com 240 cavalos
pode transitar a velocidades cons­
tantes de 80 ou 90 à hora com a

segurança de um funcionamento
perfeito e duradouro. Além disso,
tem de considerar-se que os no­

vos modelos são bastante mais

pesados, o que requer, necessà­
ríarnente, um acréscimo de po­
tência.
5.° - Enquanto um carro de

1941 necessítava de 20 segundos
para atingir a velocídade de 90
quilómetros à hora, os carros

modernos podem fazê-lo apenas
em 12 segundos, visto que em

muitos casos o poder de acelera­
ção dá possibilidades de salvação
no último momento» ...

(CONCLusIo DA I.' PAGINA)

crever, com a devida vénia, algu­
mas passagens de um artigo há
tempos publicado no jornal «Os
Transportee- :

... -I. o - Os carr_ps de preço
médio de 1941 tinham uma potên­
cia de 115 cavalos, com a veloci­
dade máxima de 145 quilómetros
horários. Os mesmos carros têm
hoje a potência de 250 cavalos,
com a velocidade máxima de 170
quilómetros, assim se verificando
que, embora a potência tenha au­
mentado para mais do dobro, a

velocídade sofreu apenas umpe-
queno aumento.

.

·2.· - A potência não é o factor
mais ímportante para determinar
a velocídade máxima de um carro,
porquanto a velocidade poderia
ser aumentada muito mais fàcíl­
mente pela multípticação da caixa
de velocidades. ,

3.· - A introdução das mudan-

Quando eu quis
Tu
Não voltaste.
Hoje tu queres
Eu não;
Nada já nos farta,
Olha ....
Vai pró raio que te ... leve.

* *. *

Máxima

Se num ano todos os homens
pensassem em casar, durante
anos o celibato seria muito maior.

* * *

E é ali naquele bazar da rua
dos Anjos que eles se encontram.
(Que romântico!)

* * *

Para algumas nossas leitoras,
muito- dadas aos desportos mari­
nhos, informamos que o navio
suíço cLaupen. chega dia 14.

-

* * *
'

... e ainda há quem 'vã ao cine­
ma ver fitas do Tarzan, depois de
ver as fitas da Tarzan?

Pelo que atrás expomos, os de-

JO"E' DOli! BRUTO! maHQUES sastres ocorridos nas estradas
a II n u JJI não são devidos às altas veloci-

dades, nas sim ao estado das es­
(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA) tradas. E' de notar que nos ültí-

gos a publicar em vários joro mos vinte e cinco anos, quando
nais, incluindo o nosso.

da construção de todas as estra-
das, então magníñcas, as empre-

Con hecedores, d e s d e h á sas construtoras de automóveis
longos anos, das qualidades fabricavam 50 ou 100 carros por
de inteligência, fino eeplrlto semana. Dentro de poucos anos,

de observação e honestidade apresentaram os primeiros carros
fabricados em linhas de monta­

de processos jornalísticos que gem, que lhes permitiu maior mi­
caracterizam José dos San- mero de unidades. Hoje, cada fá­

tos Marques, é com 'verda- brica lança no mercado 5.000 au-

tornõvels por semana I
deiro interesse que aguarda- Todos os anos; em Portugal, omos as suas impressões so- número de carros é acrescido de
bre o que viu e observou nó 200 ou 500 unidades. O trânsito
Pars vizinho. E, estamos aer. aumenta, portanto, no mesmo ri-

.

. tmo.. Só a firma Guerin, à sua
tos, os nossos leitores aguar- parte vendeu em Portugal em
darão as suas crónicas com. 6 ana's, 10000 WolksWagens't No
o mesmíssimo interesse, pois, entanto, as estradas ��ntin_uaram
além de jornalista distinto as mesmas, sem modíñcações al-
.,

d
'

gumas, a acompanharem esse rã-
servindo deslntereseada e

.

e- pido desenvolvímento automóvel,
nodadamente todas as cauaas com as mesmas curvas perigosas
nobres, José dos Santos Mar- e sem vlslbilídade, com passagens
ques é urn velho amigo da de nível desniveladas do pa'l.imen-

. . to, com pISOS escorregadios e
nossa terra, que multo estima faixas de rodagem onde mal ca-
e admira - e que há longos bem os enormes autocarros dos
anos, também, desde os tem- transportes colectivos, ete., etc.
pos que já se nos afiguram Procura-se dar resolução ao

,
. problema com Campanhas de

remotos, .de «Ecos. do. Sul», Trânstto, que nada remedeiam,
vem servindo oom multa de- pois o mal não vem dos] que
dicação El incontestável brilho, guiam. A Policia de Viação e

* * *
,

O tal rapaz que nós dissemos
que se estava tornando-num D.
Juan atrevido, já no domingo fez
mais uma das suas haõtlldades,
Esta foi ouvida por Ms.
Dizia uma rapariga com quem

ele tomava banho:

Torneio de Tiro aos pombos
EM CASTRO MARIM
Com grande assistência, reali­

zou-se no passado dia 28 de Ju­
lho um Torneio particular de Ti­
ro aos Pombos, em Castro Marim.
O torneio foi organizado pelos

srs. Joaquim Rosa Rodrigues e
António Afonso.
Tornaram parte os atiradores

srs. Joaquim Rosa Rodrigues, An­
tónio Afonso, Manuel de Brito,
Filipe Custódio Teixeira, José Ro­
sa Rodrigues, José Pacheco Dias
e Joaquim Vicente Teixeira.
Foram classificados os srs, Joa­

quim Vicente Teixeira, com o pri­
meiro prémio e José Rosa Rodri­
gues com o segundo.
À noite, em honra dos atirado­

res houve' um animado bailé que
se prolongou por muitas horas.
--�"---"""-.----------------
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��R UM o�:����s �:i;:i��a�f�:i: TA����a s�o����:, ��is�:� �:��:�çou�u_�oh��oUVi��:d� ��:� mos e até tirar a 'lida a qual- digna. Dormirá tranquilamen-· pelo tétano; a casca de la- ���(1) quer pessoa. Mas quando o te o seu sono - [usto, e, entre- ranja que se atirou quase O
li) descuido é sistemático, toma tanto; o desleixo vai roubar- sem se dar por isso para o (
1.1) então foros de desleixo, que -lhe essa tranquilidade, man- passeio e que depois se trans- (I�1.1) •

d d d
. .

h d f dilh I (�
il� a socre a e eve corrígtr. c an o para sempre a paz ormou na arma I a na qua ("
il� da sua consciência, se, por escorregou o velhinho qtyl (I)
il\

O descuíd d desgraça, dessa sua falta re- caminhava atrás do ímprú- "I

m �b�� d:S�� �c��o �nf:� sultar o sofrimento do prõxl- dente, atirando-o para um ��
ll� liz, mas o desleixo é filho da mo. leítodo hospital, :com todos �I)
li)

d
.

d os rlastos e preJ'uizos mate- ij¡
�I\ rotina, a prerlulça ou a es <I'.. es

AS imprudências indeseul- riais e físicos que um desas- "

il� cruel indiferença pelo bem (I)
il� dos nossos semelhantes. páveis são numerosas, e tre dessa natureza é suscep- \fi
1.1) delas dá a devida e lúrlubre Uvel de ocasionar. (Ii
• a W
ii) COMO d I 'f nbta, quase diàriamente, a (Ii

¡I� prop��et::¡� Cq�S:I���rd� Imprensa do Pafs. E contudo, como seria fácil �
(I) abrir um poço e que o não evitar essas desgraças, fi;

�n manda tapar conveniente- UM foguete que se abando-
que tanta dor semeiam à nos- �

(I) mente, e'litando assim que o
nou e que foi decepar

sa volta! Bastaria que cada q¡as mãos de uma criança; o(I) transeunte incauto encontre d qu.al cumprisse com o pre- (Ii
(I� tiro de pe reira que expIo- (fi
(I) nele a ratoeira que o inutili- diu antecipadamente e que ceito evangélico de não fazer (Ii
(I) zará para .sempre ou lhe arre- cegou um operário, lançando aos outros aquilo que não de- W�I� batará a vida. na miséria o seu lar; o pé sejaria que lhe fizessem. M
�EeEeeeEeeEeE ..eEEeeEEeeE�eEeEeeeEEeEeEeEeéeeeEeeeEEEeeEeeeEEe6�


